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Fome Zero e Agricultura Sustentável

Uma parceria de sucesso entre o Brasil e o 
Japão para o controle de carrapatos

Itabajara da Silva Vaz Junior 
Carlos Jorge Logullo de Oliveira

Súmula

A colaboração entre pesquisadores brasileiros e japoneses foi 
iniciada em 2001, com o objetivo de desenvolver pesquisa no es-
tudo de diferentes espécies de carrapatos, tanto no aspecto de 
biologia básica, como de ciência aplicada. No Brasil e no Japão, 
os carrapatos causam problemas de saúde pública, humana e 
animal, o que justifica o financiamento dos projetos pelos dois 
países. 

A cooperação entre os grupos brasileiro e japonês começou 
com pós-doutorados financiados pela Japan Society for the Promo-
tion of Science ( JSPS). Durante este período, foram desenvolvidas 
vacinas experimentais e identificados alvos moleculares para con-
trole de carrapatos. Ao longo de duas décadas, atuou-se como 
pesquisadores-visitantes por mais dez vezes no Japão, além de 
serem enviados doze estudantes brasileiros para estágios de dou-
torado-sanduíche e pós-doutorado na Hokkaido University. A cola-
boração gerou artigos científicos e pedidos de patentes, promo-
vendo o crescimento profissional e cultural dos envolvidos.
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Situação do Brasil 

No Brasil, os carrapatos são responsáveis pela transmis-
são de agentes de diversas doenças para humanos e animais, 
onde as perdas econômicas são principalmente na saúde animal 
(WALDMAN et al., 2024). Na área veterinária, o problema é prin-
cipalmente relacionado ao Rhipicephalus microplus, o carrapato 
bovino, pelo seu parasitismo e pelos patógenos transmitidos que 
causam bilhões de dólares de prejuízo por ano no setor agrope-
cuário (SILVA et al., 2024). Para humanos, no Brasil, destaca-se 
o problema causado pelo carrapato Amblyomma cajennense - a
doença Febre Maculosa Brasileira (MOURA-MARTINIANO et al.,
2014). Na pecuária o controle do carrapato bovino é feito prio-
ritariamente pelo uso de acaricidas, que causam problemas de
contaminação à carne e ao leite. Para contorná-los, vários gru-
pos ao redor do mundo pesquisam sobre o desenvolvimento de
estratégias alternativas como vacinas para o controle dos carra-
patos (PARIZI et al., 2023).

Nossos grupos de pesquisa têm caracterizado a fisiologia dos 
carrapatos para identificar alvos que possam ser usados para o 
controle. Neste contexto, a colaboração com o grupo da Hokkai-
do University, tem sido importante para o desenvolvimento destas 
linhas de pesquisa, além da forte cooperação com o grupo japo-
nês, que também estuda carrapatos de diferentes espécies.

Situação do Japão 

No Japão, diferentemente do Brasil, os principais problemas 
causados pelos carrapatos estão relacionados à saúde pública e, 
secundariamente, à saúde animal. Os principais problemas cau-
sados por carrapatos no Japão estão relacionados à Doença de 
Lyme, à Febre Maculosa e a infecções secundárias e, recentemen-
te, à Síndrome da Febre Grave com Trombocitopenia (SEO et al., 
2021). 
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Também ocorrem problemas em animais domésticos e de 
criação, como cães, gatos, gado e outros. Para controlar esta si-
tuação causada por carrapatos, o Japão tem investido em progra-
mas de vigilância e controle, incluindo o uso de acaricidas e tra-
tamentos preventivos para animais, bem como na pesquisa para 
desenvolvimento de vacinas (GITHAKA et al., 2020). A educação 
da população sobre os riscos e formas de prevenção também tem 
sido essencial para minimizar os danos naquele país.

Lições aprendidas no Japão

A parceria entre os grupos brasileiros e japonês foi iniciada 
pela realização dos nossos pós-doutorados, com bolsas da Japan 
Society for the Promotion of Science (JSPS) / Faculty of Veterinary Me-
dicine / Hokkaido University, sob supervisão do Dr. Misao Onuma, 
na época chefe do Laboratory of Infectious Diseases. 

Figura 1 - Estudantes do laboratório da Hokkaido University  
durante um dos períodos de pós-doutoramento do grupo, 2002.

Fonte: os autores.

Durante este longo período, foi possível desenvolver vacinas 
experimentais contra as diferentes espécies de carrapatos, sele-
cionar alvos moleculares envolvidos no desenvolvimento destes 
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artrópodes e, também, produzir conhecimento em biologia bá-
sica. Tais descobertas mostram a potencialidade e a importância 
desta interação que vem sendo consolidada por novos pesquisa-
dores emergentes. Um destes exemplos é o Dr. Satoru Konnai, 
que atualmente chefia o laboratório da Hokkaido University e no 
início desta colaboração era estudante de doutorado. O Dr. Kon-
nai também trabalha na caracterização de proteínas de carrapa-
tos, estudando problemas na Ásia e na África, para identificar al-
vos para controle. 

Interessantemente, a interação com o grupo japonês também 
permitiu conhecer novos cientistas, o que resultou em colabora-
ções com pesquisadores do Quênia e dos Estados Unidos da Amé-
rica, com quem realizamos pesquisas sobre carrapatos. 

Durante as duas últimas décadas destas colaborações, conse-
guiu-se manter um sinergismo de interações entre os países de-
senvolvendo projetos de estudos com diferentes espécies de car-
rapatos. Neste período, atuamos como pesquisadores visitantes 
mais de dez vezes na Hokkaido University, realizando projetos de 
pesquisa com estudantes e pesquisadores de ambos os países. 

Figura 2 - Jantar com o Dr. Onuma e pesquisadores da 
Hokkaido University, 2012.

Fonte: os autores.
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Também, enviamos 12 estudantes de doutorado e pós-douto-
rado brasileiros para desenvolverem projetos no Japão, com bol-
sas brasileiras e financiamento do laboratório japonês.

Figura 3 - Jantar com o Dr. Onuma e estudantes brasileiros  
em Lake Toya, Hokkaido, 2011.

Fonte: os autores.

Os dados originados da colaboração descrita foram divulga-
dos em vinte e cinco artigos científicos com autoria de brasileiros 
e japoneses e pedidos de patentes no Brasil. Neste período, estu-
dantes e pesquisadores brasileiros também realizaram pesquisas 
no Brasil em parceria com cientistas do Japão. 

Nestas oportunidades, torna-se evidente a necessidade de 
adaptação dos diferentes pesquisadores em um sinergismo que 
favorece um aprendizado mais produtivo. Obviamente, os está-
gios realizados no Japão, além do aprendizado técnico e científi-
co serviram para o crescimento pessoal de ambos os lados par-
ceiros. Isto foi possível devido às oportunidades que tivemos de 
experimentar a adaptação a uma cultura diferente baseada em 
valores como respeito, trabalho em equipe, disciplina e dedica-
ção. Adicionalmente, aprendeu-se o idioma e os costumes locais, 
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o que aprimorou nossa capacidade de comunicação, flexibilidade 
e empatia com culturas diferentes. 

As mudanças foram profundas, influenciando valores, com-
portamentos, maneiras de pensar e até a percepção do próprio 
mundo. As experiências no Japão ofereceram oportunidades úni-
cas de crescimento em várias áreas da vida, com uma visão mais 
ampliada e respeitosa do mundo.

Em resumo, a colaboração com o grupo de pesquisa do Japão 
ofereceu uma combinação de aprendizado profissional, experiên-
cia cultural e desenvolvimento pessoal que é difícil de se conse-
guir de outra forma.

Figura 4 - Estudantes japoneses e brasileiros na Hokkaido University, 2024.

Fonte: os autores.

Finalmente, acredita-se que tais interações são fundamentais 
para a carreira dos diversos estudantes envolvidos, enriquecendo 
a vida pessoal e ampliando a visão sobre o mundo.
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